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A presentando ao Público vertida 
lingua+Portugueza a - Historia do c- 
tema Pe?r.iter~ciario na Europa, q vws 
&stn<Los 7J?~2ilOs dlAmerl;ca - que ss- 
creveli e m  l~raiicez o célebre Crimi- 
nalisia Carlos Lucas , Inspector Geràl 
das prizdes do R eino , bem conhecido 
pelas Obras excellentes , e profundas 
que tem escripto, nas qunes advogati+ 
do a Causa da Iiumanidade, e civilisa- 
ção, e seguindo as pizadas de tantos 
I'liilosophos illustres que o precederam 
na defeza de t io  justa causa, a todo8 
excedeu pela .precisão da lógica, e es- 
colha dos factos e m  prova das suas 
proposiçdes , julg9mos do nosso dever 
exp6r as razoes que  nos moveram a 
publicar o presente escripto. 

'rendo sido a leitura das Obras 
dos Criminalistas modernos o nosso 
principal estudo, depois que conclui- 
mos us da Universidade de Coimbra , 
mereceu entre todos a nossa particu- 
lar attenqso a q u e  escreveu o supra- 
citado Philosopho , intitulada - Do 
Svjstema penal, e repressivo em geral, 
ç tia pew de nzorfe em m r f i ~ - ~ - - -  



Obra coroada em Genebra e Paris, 
por ser aquella que melhor provava a 
inutilidade, e injustiça desta pena, e 
tinhamos já principiado a ordenar os 
principaes argumentos , e factos de 
que se compoe esta Obra, com o fim 
de apresentarmos na nossa lingua uma 
memoria sobre este objecto, propria 
a convencer o príblico zsat~re a neces- 
sidade d'uma refórma lia Legislacão , 
quando nos fez desviar do nosso pri- 
nieiro intento, a consideriiçiio de que 
tendo desde o meio do seculo passado 
escripto contra a I.egislaqiTo C:riniinaI 
então e m  vigor, e coritru a pena de 
morte, o ~hilosopho Beccaria , sericlo 
seguido por todos os Escril)~ore~: que 
tratarain desta lhateria, inoslrarido cai 
da uin por novos argumeiitos a iriuti- 
lidade, e injustiqa desta pena, corise- 
guindo que  os Governos dos differen- 
tes Estados cla Europa , cedendo rl 
opinião pública , reforinasseiii a sua 
Legislaqzio Criininal, seiido em alguris 
abolida iriteiramente a peiia de morle, 
e na maior parte dimiriuidos os casos 
crimes, aos quaeo se applicava esta 
pena, pouco ou nenhum serviqo faria- 
inos ao nosso paiz eni repetir o que 
tantos outros teni escripto sobre este 
objecto, que mesrno entre nús se acha 



vnlgarisado. K3o acontecendo por&* 
o mestiio em quanto rl pena que se Ihe 
4eve siibstituir, pois ainda inesrno nos 
Estados mais civilisados, e qiie jd tem 
feito iniporlantes refórmas na siia le- 
gislaçio penal , ha grande c1ivergenc;a 
d'opini0t.s a este respeito, e Jifferente 
pratica, julgamos que não deixaria de  
ser d'alguma utilidade a publicaqiio 
d'iima Obra, na qual se mostrasse p3o 
já ein theoría , nias em prdtica o sys- 
tein:i adoptado para substituir a pena 
de morte , os felizes effeitos que tem 
produzido e m  todos os Estados que o 
t,ein adopt,ado, muito principalmente 
quanclo se trata d e  ordenar uin novo 
Codiço Criminal, como determina a 
Carta de Lei d e  es de Abril do pre- 
terito anno de 1835, o qual deve ser 
apresentado até ao dia 10 de Janeiro 
de 1937, e em que não póde deixar-se 
de adoptar este sgstema com  maio^, 
uii rneiior desenvolvimento ; convindo 
muito preparar antecedentemente a 
apiniho pública para o receber coni 
conheci mcnio de  causa, e convicção 
da sua utilidade. Mas, para que o lei- 
tor menos instruido nesta materia, po- 
desse formar seu juizo sobre esta pe- 
na, e com mais fructo se entregasse íí 
leitura c10 presente escripto , colligi- 



mos algyns argumentos e facios em 
prova aa sua injustiqa., e inutilidade, 
formando um discurso preleminar, ou 
introducqão, dividida cnl duas épocas, 
a primeira desde que o Philosopho 
Beccaria começou rio meio no Seculo 
pausado a denunciar á opiniâo pilblica 
os vicios do systeina penal ent;Zo e m  
vigor, at6 ao fim do mesmo: e a se- 
gunda desde o principio do presente 
Seculo até ao dia d'hoje ; concluindo 
com o regulamento que julçdnios util 
adoptar-se para se levar a effeito o 
Systeina Periitenciario. Conhecemos a 
iinperfeiqa'o do. trabalho que fizeinos , 
mas n&o foi po,ssivel faze-10 mais per- 
feito por agora, o que procuraremos 
ernendar na edi@o geral da Obra que 
emprehendemos traduzir : colligindo, 
entso todos os arguinentos , e factos 
espalhados pelas Obras dos differentes 
autores, de maneira que seja um re- 
suiiio do que se tem escripto sobre 
este objecto. 

E' esta a razão porque emprehen- 
demòs a traducqão na nossa lingua da 
presente Obra, movidos sdmente do 
dese-jo de sermos ulil ao nosso Baiz, 
e consultando menos as nossas forças, 
que a indulgencia de nossos 'Coneida- 
dioa. 



Sahirá dividida em quatro cada- 
nos , qije Eorparh dgys yu1uws : sa- 
bindo aggm s h e n t e  o primei-te ca- 
derno por não ser possivel apromptar 
se o segundo a tempo de ser distribui- 
do pelas duas Camaras Legislativaer , 
a.quem prticttIarmento esta O b n  8 
dediçah. 



DOCUMENTO RELATIVO A' PUBL.ICAÇ~Q 
DA PRESENTE OBRA. 

Artigo comm~inicaclo fitser&Jo rn Yeri* 
clu:o - Nacional - A'.' 3 3 9  de 23 
de Dezewtl~-o do a m o  pi-oxinw p ~ s -  
sado. 

Refór-mas rlas p~ iaóeã. 

E n t r e  as refcirinns que no presente se- 
calo se teia fcilo na adminislraçiio in- 
terna dos Estados , occupa uin distia: 
cto Iiigar n que os homens esclareci? 
dos teni consegiiirlo eíTect itar no regi- 
inen interno d i i s  respectivas priaôm , 

que d'esc6lns de vicios, e dc de- 
prava~so,  que até iigora tein sido, sc 
tornassem em esccilas de iiiorat e bo~rs 
costuines. &te iaqx>riarit.e objecto teiii 
occupado desde o secukv passado os 
homens mais distinctos p o r  seus éalejy- 
tos e virtudes. Quem n3o conhece os 
nomes dSHoward e de Laroehefai~cai~h ? 
Aquelle por dedicar asua vida :i refór- 
ma das prizoes d'lnglatesru, podendo 
chamar-se o ereador do systcnia peiii- 



ieneiario no seu paiz ; este por HY1JiL- 

lbar eiii k'ranqa , sua patriri., a id<n tle 
rrhfórina nas ~)riec'ies , publicer~do para 
f , L ~ t h  iini a historia das 1,rizÒes de Plii- 
Iitdelpl~ia. 

Ern nossos dias litio lia n'a.30 ee- 
cjarecjh, que niio poshiia u i i i  indivi-  
diin, que se n i o  tciiha dedieado a trai 
1)alliar ii'iim ob'jec to ta0 d igr!o d'teçu- 
par a at t rngk  do vcrtladeiro philosri- 
pho. Ainda ha jx~iieo 1.ot.d . J .  Kiiss. l l ,  
aulhorisado pelo l'nrlairres~to, acahn de  
vnvinr aos sh~1T3s dos differentes Cori- 
rlitdos rl'lnglalcrr;~ as ir~strucqõcs ncccs- 
sai-ias para a refdrrna rlas 1)i.izùes , i ~ i -  
Irotluaindo ,nellau o systein;~ ~;ciiilcncia: 
i .  Fin Franqn o i i ~ s i p c  es~:siptor 
Cnrlos I,iicas teni adíliiiric!o, a i i id , l  t80 
 ovo , u m a  rt:pulaqSic~ I<rio.ol,ért li<)'. 
rlcdicado as wus lalentcs ;'i 1)ropsgaq:"io 
e triuinpho dos verdadeiros ))riiicipios 
fundamentaes deste systema regcoern- 
&r. Na Suissa , nos Paizes Baixos, e 
na Alemanha niio faltam escriplorcs o ~ a  
sociedades sabias que terihalii procura- 
do vulgarisar estas idéas dc refdrma , 
que tarde o11 cedo devern tlorniiiar c i ~  
lodo o mundo çivilisatlo. Se lrincaiiios 
os o&- para o outro coiitiiieiite : cjiic. 
quadro consolador se cdYtlrece ;I 1 ista 
r i o  hoilicrn esclrireciclo ! Nos Estados 



Unidos d'America se podem observar 
na prdtica os fe l iz~s  resultados d'uin 
systeina , que nascido na Europa, mas 
bem depressa esquecido e desprezado, 
transplantado para um terreno fertil ein 
totias as bons idkas q u e  podem concor- 
rer para a inaior perfectibilidade da 
especie humana, alli se tem dçsenvolvi- 
do e aperfeiqoado a por110 de pamcer 
mestra a que s6 era discil,ula ; confes- 
snntlo-se alternativain~nte uma iI outra 
tlevrdora de t50 bella refdrm:~, que ul- 
tiinairiente tem aperfcic;ondo o sibio 
Mr. Liwing~ton , a cujos talentos o 
zelo se deve em grande parte o esta- 
do próspcro da adininistraçiio e disci- 
plina das prizc'ies dos differentes Esta- 
dos da Unirto -4inericnna. 

O nosso paiz porém tem ficado es- 
iacionario no meio deste movimento de 
oiviiisaç50 geral ; consequencia neces- 
saria rlo governo absoliito , que sobre 
elle por tant,> tempo tein pezndo, para 
o qiial é oclioso o noinc s6 de refdrma, 
ainda a mais iitil e necessaria: agora 
porem cliie temos a ventura de possuir 
uin Governo illustrado, é d'esperar que 
;I senlclhançu dos outros Estados que 
tern adoptntlo o systeina penitenciario , 
procure introduzir neste Reino este sys- 
tein;~ regonerador ; propondo ás @ a m e  



377 
ras legislativas um projecto d e  lei so- 
bre este iniport aiite objecto, contendo 
a nomeaqão d'uni inspeclor geral das 
prizaes, encarregado tle fazer um co- 
digo disci~~lirinrio para as inesnias por 
tI]e se regerem, aiithoris;ido a fazer 
ayuellas refdrinas niais urgentes, e n 
propar aquellas rara as quaes seja ne- 
cessaria a appr~viiqão das Cdrtes ; sen- 
do unia destas il construcçRo d'um edi- 
ficio proprio para este f i m ,  porque a 
;r(lquada construcqi?~ do edificio 6 uma 
das bases priricipaes deste s j  steina , 
seiido esta a prdtica geral cm lodos os 
paizes cm que se teni introduzido. não 
B ensaiar uina cousa nova, e de cujos 
resultados se possa duvidar, é simples- 
mente introcliizir no nosso paiz iim sys- 
t ema ,  que tem ~)rciduzido os mais feli- 
zes resultados ein toda a parte e m  que 
teiri sido adoptado, os quaes tainbem 
deve produzir entre nós,  porque a na- 
tureza humana em toda a parte é a 
mesma. Coino porém ner~liuma ref6r- 
ma se póde sdlidamente estabelecer se  
a opinião píiblica 1120 est5 preparada 
para a receber, por se coilyencer da sua 
utilidade, é do dever de todo o homeiii 
aii1aiite do seu paiz elilprcgar as suas 
faculdades em rncslrar a convei~iencia 
d'clla se adoptar, e os bens que c1'ell;i 



deveh resultar ; hpplicando estes prin- 
eipios ao presente ol?jccto, e desejarrdo 
ser ubjl ao seu paiz, emprehcndeu o Ba- 
charel José Cardoso Rragn verter lia 

fingma portngueza a obra qtre sobre o 
systeinu peni tencinrio e screveu  em 
Yrancez Mr. Charlcs IJiicns, 1 aspector 
gerd das prizCies ein F r a r r . ?  a pri- 
meira parte da qual se acha .]a na irn- 
prensa, devendo ser distribuida , I~go  
q u e  esteja promptíi , pelos filembroa 
alas duas Camaras leeiuliitivas, a fiin de 
chamar sobre e s te  importante o b j t h c . t  
r attcnq.30 dos Representantes da Sa-  
@o. 
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